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PLANO DE TRABALHO

 TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA Nº 07/2025 - CGDPI/SNDPI/UFPA

(Programa Viva Mais Cidadania)

1. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA
UNIDADE DESCENTRALIZADORA E RESPONSÁVEL
Nome do órgão ou entidade descentralizadores(a): Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (SNDPI)
Nome da autoridade competente: Alexandre da Silva
Número do CPF: ***.925.***-**
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED: Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa
Contatos: (61) 20273405/ 20273936/ 20273801/ 20273574
 
UG SIAFI
Número e Nome da Unidade Gestora - UG que descentralizará o crédito: UG 810009 - Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa
Número e Nome da Unidade Gestora - UG Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED: UG 810009 - Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa​
 
2. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA
UNIDADE DESCENTRALIZADA E RESPONSÁVEL
Nome do órgão ou entidade descentralizada: Universidade Federal do Pará (UFPA)  
Nome da autoridade competente: Gilmar Pereira da Silva
Número do CPF: ***.656.202-**
Número SIAPE: 2190546
Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pela execução do objeto do TED: Universidade Federal do Pará.
CNPJ: 34.621.748/0001-23
Contatos: (61) 984184618 - gpsilva@ufpa.br/reitor@ufpa.br
 
UG SIAFI
Número e Nome da Unidade Gestora - UG que receberá o crédito: UG/GESTAO FAVORECIDA : 153063 / 15230 - Universidade Federal do Pará - UFPA
Número e Nome da Unidade Gestora - UG Responsável pela execução do objeto do TED: UG/GESTAO FAVORECIDA : 153063 / 15230 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - UFPA
 
3. OBJETO:

Formação política, de curta duração, em Direitos Humanos e educação digital e midiática para pessoas idosas em situação de vulnerabilidade e discriminação múltipla.

 
 
4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED:
 
Meta 1: Diagnóstico Situacional da população idosa, Composição e Qualificação da equipe executora do Projeto 
Etapa 1: Seleção da equipe técnica do projeto; 
Etapa 2: Realização de Diagnóstico situacional da população idosa do território; 
Etapa 3: Encontros formativos sobre temáticas que envolvam o processo de envelhecimento e a garantia dos direitos humanos das pessoas idosas com a equipe técnica;   
Etapa 4: Planejamento pedagógico e metodológico da formação, em parceria com a SNDPI/MDHC; 
Etapa 5: Elaboração de material didático;  
Etapa 6: Elaboração de relatório das ações desenvolvidas.   
 
Meta 2: Aproximação, acolhimento e fortalecimento das relações entre atores e atrizes sociais envolvidas(os) no processo (universidade, Comunidades Tradicionais, Conselho Municipal da Pessoa Idosa, Prefeitura municipal, Governo do Estado,      Rede
Nacional de Gestores Estaduais em Direitos Humanos da Pessoa Idosa       e rede de proteção social).
Etapa 1: Mapeamento de atores estratégicos  para apresentação do Programa Viva Mais Cidadania; 
Etapa 2: Articulação logística para acesso às pessoas idosas no território;  
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Etapa: Elaboração de relatórios técnicos sobre as reuniões técnicas intersetoriais  
 
Meta 3: Formação política em direitos humanos e educação digital, midiática, com foco no enfrentamento ao discurso de ódio e à violência patrimonial e financeira para, no mínimo, 100 (cem) pessoas idosas do território, na perspectiva da educação popular
Etapa 1:  Divulgação da formação no território; 
Etapa 2: Realização das inscrições; 
Etapa 3: Realização de 5 oficinas que perpasse a discussão sobre a garantia de direitos humanos da pessoa idosa na perspectiva dos múltiplos envelhecimentos e combate ao discurso de ódio e à violência patrimonial e financeira; 
Etapa 4: Escuta das pessoas idosas para identificação de violações e de dificuldades de acesso a direitos; 
Etapa 5: Sistematização dos problemas identificados; 
Etapa 6: Elaboração de relatório das ações desenvolvidas.
 
Meta 4:  Encaminhamento de soluções pactuadas para até 3 (três) problemas prioritários identificados, com foco nas demandas mais urgentes da população idosa local.
Etapa 1: Articulação com os atores sociais envolvidos no processo para definição das devolutivas para o território; 
Etapa 2: Disseminação de boas práticas; 
Etapa 3: Fortalecimento da participação social das pessoas idosas no território; 
Etapa 4: Avaliação das ações realizadas com participação dos beneficiários;  e
Etapa 5: Elaboração de relatório final do projeto.
 
OBJETIVOS
Objetivo geral
Promover os direitos humanos e fortalecer a cidadania de pessoas idosas em situação de vulnerabilidade e discriminação múltipla no município de Melgaço/PA, por meio de formação política em direitos humanos e letramento digital e educação midiática, escuta
qualificada de demandas e construção coletiva de soluções para os principais problemas identificados, na perspectiva da educação popular, equidade, interseccionalidade e intersetorialidade.
Objetivos específicos
 
- Fortalecer a consciência crítica e o conhecimento sobre direitos humanos e direitos específicos da pessoa idosa entre a população idosa local, utilizando a metodologia da educação popular adaptada ao contexto amazônico;
- Formar para a utilização segura dos aplicativos governamentais e estratégias para o combate a desinformação, considerando a necessidade de educação midiática e letramento digital para a pessoa idosa;
- Identificar e mapear os principais problemas e dificuldades de acesso a direitos enfrentados pelas pessoas idosas no território de Melgaço/PA, incluindo sede municipal e comunidades ribeirinhas, através de metodologias participativas e dialógicas;
- Promover a articulação e fortalecimento intersetorial e interinstitucional entre órgãos governamentais, organizações da sociedade civil e representantes comunitários para a construção coletiva de soluções aos problemas identificados;
- Apresentar propostas/sugestões de soluções para os problemas prioritários identificados, fortalecendo as redes locais de proteção e promoção dos direitos da pessoa idosa;
- Sistematizar a experiência desenvolvida como modelo replicável para outros municípios amazônicos em situação de vulnerabilidade social similar, por meio da disseminação de boas práticas; 
 
PÚBLICO-ALVO e ÁREA DE ABRANGÊNCIA
O público-alvo será composto por pessoas idosas, e pessoas a partir de cinquenta anos, que habitam o território do município de Melgaço (PA), preferencialmente que se encontram em situação de vulnerabilidade e de múltiplas discriminações, associadas às
condições socioeconômicas e a características territoriais, posto que esta população reside tanto na sede municipal quanto em comunidades ribeirinhas dispersas, sujeitas a peculiaridades geográficas do Arquipélago do Marajó.
 
METAS e ETAPAS
O projeto será composto por quatro metas e as seguintes etapas estão descritas na tabela 01:
 
Tabela 01 -Relação das metas e das etapas do projeto:

METAS ETAPAS

Meta 1: Diagnóstico Situacional da população idosa, Composição e Qualificação da equipe
executora do Projeto 

Etapa 1: Seleção da equipe técnica do projeto; 
Etapa 2: Realização de Diagnóstico situacional da população idosa do território; 
Etapa 3: Encontros formativos sobre temáticas que envolvam o processo de
envelhecimento e a garantia dos direitos humanos das pessoas idosas com a equipe
técnica;   
Etapa 4: Planejamento pedagógico e metodológico da formação, em parceria com a
SNDPI/MDHC; 
Etapa 5: Elaboração de material didático;  
Etapa 6: Elaboração de relatório das ações desenvolvidas.   

Meta 2: Aproximação, acolhimento e fortalecimento das relações entre atores e atrizes
sociais envolvidas(os) no processo (universidade, Comunidades Tradicionais, Conselho
Municipal da Pessoa Idosa, Prefeitura municipal, Governo do Estado, Rede Nacional de
Gestores Estaduais em Direitos Humanos da Pessoa Idosa e rede de proteção social). 

Etapa 1: Mapeamento de atores estratégicos para apresentação do Programa Viva Mais
Cidadania; 
Etapa 2: Articulação logística para acesso às pessoas idosas no território; 
Etapa 3: Elaboração de relatórios técnicos sobre as reuniões técnicas intersetoriais  

Meta 3: Formação política em direitos humanos e educação digital, midiática, com foco no
enfrentamento ao discurso de ódio e à violência patrimonial e financeira para, no mínimo,
100 (cem) pessoas idosas do território, na perspectiva da educação popular.

Etapa 1:  Divulgação da formação no território; 
Etapa 2: Realização das inscrições; 
Etapa 3: Realização de 5 oficinas que perpasse a discussão sobre a garantia de direitos
humanos da pessoa idosa na perspectiva dos múltiplos envelhecimentos e combate ao
discurso de ódio e à violência patrimonial e financeira; 
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Etapa 4: Escuta das pessoas idosas para identificação de violações e de dificuldades de
acesso a direitos; 
Etapa 5: Sistematização dos problemas identificados; 
Etapa 6: Elaboração de relatório das ações desenvolvidas.   

Meta 4:  Encaminhamento de soluções pactuadas para até 3 (três) problemas prioritários
identificados, com foco nas demandas mais urgentes da população idosa local.  

Etapa 1: Articulação com os atores sociais envolvidos no processo para definição das
devolutivas para o território; 
Etapa 2: Disseminação de boas práticas; 
Etapa 3: Fortalecimento da participação social das pessoas idosas no território; 
Etapa 4: Avaliação das ações realizadas com participação dos beneficiários;
Etapa 5: Elaboração de relatório final do projeto. 

 
 
METODOLOGIA
A metodologia adotada consiste em descrever as ações necessárias para a execução do objeto proposto, conforme detalhamento abaixo.
 
Meta 1: Diagnóstico Situacional da população idosa, Composição e Qualificação da equipe executora do Projeto 
Etapa 1: Seleção da equipe técnica do projeto.
A seleção da equipe técnica constitui etapa fundamental para o sucesso do Programa Viva Mais Cidadania em Melgaço/PA, considerando as especificidades territoriais, culturais e sociais deste município amazônico. A equipe será formada por profissionais
qualificados e comprometidos com os princípios dos direitos humanos, educação popular e desenvolvimento territorial, capazes de atuar em contextos de vulnerabilidade social e peculiaridades geográficas amazônicas. A composição da equipe técnica priorizará a
combinação entre expertise técnica e conhecimento da realidade local, garantindo tanto a qualidade metodológica quanto a adequação cultural das ações.
 
a) Coordenador Geral do Projeto (1)
Perfil: Docente de Instituição de Ensino Superior com formação em área afim aos direitos humanos (Serviço Social, Psicologia, Sociologia, Educação, Direito ou áreas correlatas), com experiência em gestão de projetos, educação popular, direitos da pessoa idosa e
desenvolvimento de projetos sociais em territórios vulneráveis;
- Atribuições Principais: - Atuar como interlocutor principal entre a Instituição executora e a Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa (SNDPI) durante todo o processo de execução do projeto; - Coordenar o planejamento geral do
projeto, garantindo alinhamento com as diretrizes do Programa Viva Mais Cidadania e adequação às especificidades de Melgaço/PA; - Formalizar com o município de Melgaço os convênios e/ou acordos técnicos necessários para execução das atividades no
território; - Coordenar o processo seletivo de todos os membros da equipe técnica, priorizando profissionais com conhecimento da realidade amazônica; - Liderar a construção coletiva do plano pedagógico para formação política em direitos humanos, na
perspectiva da educação popular; - Articular os recursos físicos, humanos e logísticos necessários para desenvolvimento de todas as etapas do projeto, considerando os desafios de acesso ao território; - Supervisionar a execução de todas as metas e etapas,
garantindo qualidade metodológica e cumprimento dos objetivos; - Organizar agenda de atividades, reuniões e eventos relacionados ao projeto; - Elaborar e encaminhar relatórios parciais e finais para a SNDPI, incluindo sistematização de aprendizagens e
recomendações para replicação.
Requisitos: - Experiência mínima de 5 anos em coordenação de projetos, com participação em projetos sociais; - Conhecimento aprofundado sobre direitos da pessoa idosa e legislação específica; - Experiência em metodologias de educação popular e
desenvolvimento territorial; - Habilidades de liderança, articulação intersetorial e gestão de equipes multidisciplinares; - Conhecimento da realidade amazônica e capacidade de adaptação a contextos de vulnerabilidade social.
 
b) Docente Formador/a (3)
Perfil Profissional: Profissional com formação superior em área relacionada aos direitos humanos, educação popular ou desenvolvimento social, com experiência específica em formação de pessoas idosas e metodologias participativas.
Atribuições Principais
- Atuar como formador nas atividades educativas para os idosos; - Contribuir na construção do plano pedagógico para formação política em direitos humanos, incorporando metodologias adequadas ao perfil dos participantes; - Desenvolver e adaptar materiais
didáticos específicos para o contexto de Melgaço/PA, considerando aspectos culturais e educacionais locais; - Facilitar as atividades formativas, utilizando metodologias dialógicas e participativas que valorizem os saberes dos participantes; - Acompanhar o process
de aprendizagem dos participantes, identificando necessidades de apoio individualizado; - Contribuir para o desenvolvimento de abordagens interdisciplinares na formação política em direitos humanos; - Apoiar na identificação e encaminhamento de situações qu
requeiram atenção especializada (violências, questões de saúde mental, etc.; - Colaborar na avaliação contínua das atividades formativas e propor ajustes metodológicos quando necessário; - Participar da elaboração de relatórios técnicos sobre o desenvolvimento
das ações formativas; - Participar das atividades de planejamento, execução e avaliação das ações formativas; - Contribuir para a articulação com redes locais de proteção e promoção dos direitos da pessoa idosa; - Apoiar na sistematização de experiências e
elaboração de materiais técnicos;
Requisitos: - Experiência em educação de adultos e pessoas idosas; - Domínio de metodologias de educação popular e técnicas de facilitação de grupos; - Conhecimento sobre direitos da pessoa idosa e políticas públicas específicas; - Habilidades de comunicação e
adaptação a diferentes perfis de participantes; - Sensibilidade para trabalhar com populações em situação de vulnerabilidade.
 
c) Técnico Administrativo / Financeiro (1)
Perfil Profissional: Técnico em Administração ou área afim, com experiência em gestão administrativa e financeira de projetos sociais, preferencialmente com conhecimento de normas e procedimentos de órgãos públicos.
Atribuições Principais: - Gerenciar os aspectos administrativos e financeiros do projeto, garantindo conformidade com as normas estabelecidas; - Elaborar e acompanhar cronogramas de execução física e financeira; - Organizar processos de aquisição de materiais 
contratação de serviços necessários ao projeto; - Controlar a execução orçamentária e elaborar relatórios financeiros periódicos; - Apoiar na organização logística das atividades, considerando as especificidades de acesso a Melgaço/PA; - Manter arquivo organizad
de documentos e comprovantes relacionados ao projeto; - Apoiar na elaboração de relatórios técnicos e prestações de contas.
Requisitos: - Formação técnica em Administração, Contabilidade ou área afim; - Experiência em gestão administrativa e financeira de projetos; - Conhecimento de normas de prestação de contas de órgãos públicos; - Habilidades organizacionais e atenção a detalhe
- Capacidade de trabalho com cumprimento de prazos.
 
d) Técnico/a-Administrativo/a – Secretaria (1)
Perfil Profissional: Técnico com experiência em atividades de secretariado, organização de eventos e apoio administrativo, com habilidades de comunicação e relacionamento interpessoal.
Atribuições Principais: - Prestar apoio secretarial à coordenação e equipe técnica do projeto; - Elaborar e organizar documentos, atas, correspondências e comunicações oficiais; - Apoiar na organização logística das atividades formativas e eventos; - Manter
comunicação com participantes, parceiros e instituições envolvidas; - Organizar e manter atualizado banco de dados de participantes e parceiros; - Apoiar na divulgação das atividades através de diferentes canais de comunicação.
Requisitos: - Formação técnica em Secretariado, Administração ou área afim; - Experiência em atividades de apoio administrativo e secretarial; - Habilidades de comunicação oral e escrita; - Domínio de ferramentas de informática (pacote Office, sistemas de
comunicação); - Capacidade de organização e gestão de múltiplas tarefas.
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e) Técnico/a-Administrativo/a – Secretaria (2)
 
Perfil Profissional: Técnico com experiência complementar em apoio administrativo, preferencialmente com conhecimento em organização de dados, documentação e apoio a atividades de campo.
Atribuições Principais: - Apoiar nas atividades de documentação e registro das ações do projeto; - Organizar e manter atualizado arquivo físico e digital de documentos; Elaborar e organizar documentos; - Apoiar na elaboração de materiais de divulgação e
comunicação; - Prestar apoio logístico durante as atividades de campo; - Colaborar na organização de eventos, reuniões e atividades formativas; - Apoiar na coleta e organização de dados para relatórios e avaliações; - Manter comunicação com participantes e apo
em questões administrativas do projeto;
Requisitos: - Formação técnica em área administrativa; - Experiência em organização de documentos e dados; - Habilidades básicas de informática e comunicação; - Capacidade de trabalho em equipe e apoio a atividades diversas; - Flexibilidade para adaptação a
diferentes demandas.
 
f) Técnico em TI/Comunicação
Perfil Profissional: Técnico em Tecnologia da Informação ou Comunicação, com experiência em suporte técnico, gestão de sistemas e comunicação digital.
Atribuições Principais: - Prestar suporte técnico em tecnologia da informação para a equipe e atividades do projeto; - Gerenciar sistemas de comunicação e plataformas digitais utilizadas no projeto; - Apoiar na produção de materiais audiovisuais e de comunicação
- Documentar as atividades através de registros fotográficos e audiovisuais; - Apoiar na criação e manutenção de canais de comunicação digital; - Prestar suporte técnico durante atividades que envolvam uso de tecnologias; - Colaborar na sistematização digital de
dados e informações do projeto.
Requisitos: - Formação técnica em TI, Comunicação ou área afim; - Experiência em suporte técnico e uso de tecnologias digitais; - Conhecimento de ferramentas de produção audiovisual; - Habilidades de comunicação digital e redes sociais; - Capacidade de
resolução de problemas técnicos e adaptação a diferentes.
 
g) Assistente Administrativo - Coordenação Local (Melgaço)
Perfil Profissional: Profissional residente em Melgaço/PA ou região, com conhecimento da realidade local, redes comunitárias e dinâmicas territoriais, preferencialmente com experiência em projetos sociais ou trabalho comunitário.
Atribuições Principais: - Atuar como elo entre a equipe técnica da UFPA-Breves e a comunidade local de Melgaço; Apoiar a organização das atividades a serem desenvolvidas pela equipe técnica com os idosos; Apoiar a realização de todas as atividades a serem
desenvolvidas pelo Programa Viva Mais Cidadania; Articular com órgãos públicos municipais, estaduais e federais presentes no território; - Apoiar na identificação e mapeamento de serviços e recursos disponíveis para a população idosa; - Facilitar a articulação co
conselhos municipais, especialmente o Conselho Municipal do Idoso; - Apoiar na construção de parcerias locais para sustentabilidade das ações; - Apoiar na articulação com lideranças comunitárias, organizações locais e poder público municipal; - Facilitar o acesso
da equipe técnica às comunidades e territórios do projeto; - Apoiar na mobilização e divulgação das atividades junto à população local; - Prestar informações sobre a realidade local, cultura e especificidades territoriais; - Apoiar na organização logística das
atividades, considerando as particularidades locais; - Colaborar na identificação de parceiros locais e recursos disponíveis no território.
Requisitos: - Residência em Melgaço/PA; Atuar como Profissional na área da Assistência Social; - Experiência em trabalho comunitário ou projetos sociais; - Conhecimento das redes locais e lideranças comunitárias; - Habilidades de comunicação e relacionamento
interpessoal; - Compromisso com os direitos humanos e desenvolvimento social.
 
h) Assistente Administrativo - Técnico/Articulador Local (Melgaço)
Perfil Profissional: Profissional local com formação técnica ou superior, preferencialmente em área social e/ou da saúde, com disposição e abertura à articulação intersetorial e políticas públicas locais.
Atribuições Principais: - Apoiar a organização das atividades a serem desenvolvidas pela equipe técnica com os idosos; Apoiar a realização de todas as atividades a serem desenvolvidas pelo Programa Viva Mais Cidadania; Articular com órgãos públicos municipais,
estaduais e federais presentes no território; - Apoiar na identificação e mapeamento de serviços e recursos disponíveis para a população idosa; - Apoiar na construção de parcerias locais para sustentabilidade das ações; - Colaborar na identificação de problemas
locais e possíveis soluções; - Apoiar na articulação com organizações da sociedade civil e movimentos sociais locais; - Contribuir para o fortalecimento das redes locais de proteção à pessoa idosa.
Competências Específicas: - Residência em Melgaço/PA; - Atuação como Profissional na área da Assistência Social ou Saúde; - Conhecimento das políticas públicas e estrutura governamental local; - Experiência em articulação intersetorial e trabalho em rede; -
Conhecimento da realidade local e regional; - Habilidades de negociação e construção de parcerias.
 
Etapa 2: Realização de Diagnóstico situacional da população idosa do território.
Essa etapa é um passo fundamental para o sucesso do projeto porque permite que as ações sejam construídas de forma alinhada com a realidade específica do público-alvo.
O diagnóstico situacional é essencial para:

Compreender as vulnerabilidades e potencialidades locais: Melgaço/PA é um município com o menor IDHM do Brasil, enfrentando sérios desafios estruturais e geográficos. O diagnóstico permitiria aprofundar o entendimento dessas vulnerabilidades, bem
como mapear as potencialidades da população idosa, como os conhecimentos tradicionais e a participação em redes comunitárias.

Adaptar a metodologia da educação popular: O plano de trabalho destaca a necessidade de usar a metodologia da educação popular, que valoriza os saberes locais. O diagnóstico é a ferramenta para identificar e incorporar esses saberes e a realidade
concreta dos idosos na formação, garantindo que a abordagem pedagógica seja adequada a contextos de baixa escolaridade e tradições culturais amazônicas.

Orientar a seleção da equipe e a elaboração do material didático: O documento enfatiza que a equipe técnica deve ter conhecimento da realidade local e que os materiais didáticos devem incorporar elementos da cultura amazônica e ter linguagem acessíve
O diagnóstico fornece as informações necessárias para que essas etapas sejam cumpridas de forma efetiva.

Alinhar as ações do projeto com as metas e etapas posteriores: O diagnóstico situacional prévio pode, por exemplo, subsidiar e qualificar o mapeamento de atores estratégicos e a articulação logística, fornecendo uma base sólida de informações antes de
iniciar as rodas de conversa.

Em suma, a realização de um diagnóstico situacional da população idosa de Melgaço/PA é a base para garantir que o projeto seja contextualizado, relevante e efetivo, respeitando as particularidades geográficas e socioculturais do território e do público-alvo
 
Etapa 3: Encontros formativos sobre temáticas que envolvam o processo de envelhecimento e a garantia dos direitos humanos das pessoas idosas com a equipe técnica;   
A realização de encontros formativos com a equipe técnica do projeto é uma etapa estratégica e indispensável para garantir a qualidade, a coerência e a eficácia das ações desenvolvidas no âmbito do Programa Viva Mais Cidadania. Considerando as especificidade
territoriais, culturais e sociais do município de Melgaço/PA - como o elevado grau de vulnerabilidade social, a dispersão geográfica da população idosa em comunidades ribeirinhas e a baixa cobertura de políticas públicas - é fundamental que a equipe esteja
capacitada, sensível e tecnicamente preparada para atuar nesse contexto.
Esses encontros formativos têm como objetivo qualificar a atuação da equipe técnica por meio da construção coletiva de saberes sobre o processo de envelhecimento, os marcos legais de proteção dos direitos da pessoa idosa, e as interseções entre
envelhecimento, desigualdades sociais e múltiplas formas de discriminação (etária, racial, de gênero, territorial). Além disso, a formação possibilita o alinhamento metodológico às diretrizes da educação popular, conforme orientações da SNDPI/MDHC, assegurand
o respeito aos saberes locais, a escuta ativa e o protagonismo das pessoas idosas em todas as etapas do projeto.
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A formação da equipe técnica é ainda mais relevante diante do perfil multidisciplinar do grupo, composto por profissionais de diferentes áreas de conhecimento e com níveis diversos de experiência com o público idoso. Assim, os encontros formativos funcionam
como momentos de nivelamento conceitual e metodológico, promoção de sinergias e construção de estratégias de ação conjunta, fortalecendo o compromisso ético, político e pedagógico do projeto.
Por fim, vale ressaltar que a abordagem reflexiva e dialógica adotada nesses encontros será fundamental para preparar a equipe para os desafios do território e para garantir que a execução do projeto se dê de maneira sensível, crítica e comprometida com a
transformação social e o fortalecimento dos direitos humanos das pessoas idosas.
 
Etapa 4: Planejamento pedagógico e metodológico da formação, em parceria com a SNDPI/MDHC.
É importante registrar que antes da execução das metas e etapas previstas ao desenvolvimento do Projeto, o movimento inicial é o da instrução de processos junto à Secretaria Nacional da Pessoa Idosa (SNPI), Universidade Federal do Pará e Fundação de Amparo
ao Desenvolvimento da Pesquisa (FADESP-UFPA). Posteriormente, teremos a composição da equipe e após a anuência das instituições envolvidas, avançaremos para o descrito a seguir:
Esta etapa é fundamental importância por estabelecer as bases conceituais, metodológicas e operacionais de todo o processo formativo. A parceria com a Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa (SNDPI) do Ministério dos Direitos
Humanos e da Cidadania (MDHC) garante o alinhamento das ações locais com as diretrizes nacionais de proteção e promoção dos direitos da pessoa idosa. Isso assegura o alinhamento institucional, em que a formação esteja em consonância com as políticas
públicas nacionais e os marcos normativos vigentes, conferindo legitimidade e sustentação técnica ao processo; Adequação metodológica: Permite a adaptação das metodologias de educação popular às especificidades do contexto amazônico e às características d
população idosa local, considerando aspectos como níveis de escolaridade, tradições culturais e dinâmicas comunitárias.
Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e os produtos a serem entregues, a partir das diretrizes da SNDPI, contemplando:

Convenção Interamericana sobre a Proteção dos Direitos Humanos dos Idosos (OEA, 2015);

Lei n° 10.741, de 1° de outubro de 2003 - Estatuto da Pessoa Idosa;

Portaria nº 657, de 2 de outubro de 2023 – que institui o Programa Viva Mais Cidadania;

Política Nacional do Idoso; e

Disque 100.

 
Etapa 5: Elaboração do material didático.
A produção de materiais didáticos específicos e contextualizados constitui elemento essencial para o sucesso da formação, uma vez que os materiais convencionais frequentemente não contemplam as realidades locais e podem apresentar linguagem inadequada 
público-alvo. Nesse sentido, pretendemos favorecer a contextualização cultural: os materiais serão desenvolvidos incorporando elementos da cultura amazônica, exemplos da realidade local e linguagem acessível, facilitando a identificação e apropriação dos
conteúdos pelos participantes; adequação ao perfil dos idosos: considerando que parte significativa da população idosa de Melgaço possui baixa escolaridade formal, os materiais priorizarão recursos visuais, narrativas orais e metodologias que valorizem os
diferentes saberes e formas de aprendizagem; abordagem dos direitos específicos: os materiais abordarão tanto os direitos humanos universais quanto os direitos específicos da pessoa idosa, estabelecendo conexões claras entre os marcos legais e as situações
concretas vivenciadas no território;
 
Etapa 6: Elaboração de relatório das ações desenvolvidas.
A elaboração do relatório das ações desenvolvidas constitui etapa essencial para a sistematização, monitoramento e avaliação das atividades executadas no âmbito da Meta 1 do Programa Viva Mais Cidadania em Melgaço/PA. Este documento técnico e descritivo
não apenas fará o registro e cumprimento das etapas previstas, mas também deve oferecer subsídios qualitativos e quantitativos que contribuem para a análise crítica dos processos formativos, do desempenho da equipe técnica e dos efeitos iniciais da intervençã
junto à população idosa.
Dada a complexidade do território e as múltiplas vulnerabilidades enfrentadas pela população idosa local torna-se imprescindível consolidar os dados e aprendizados decorrentes das ações em relatórios técnicos bem estruturados. Esses documentos permitirão à
Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (SNDPI) acompanhar o desenvolvimento do projeto, verificar o alinhamento às diretrizes do Programa Viva Mais Cidadania e identificar boas práticas que possam ser replicadas em outros territórios amazônicos.
 
Meta 2: Aproximação, acolhimento e fortalecimento das relações entre atores e atrizes sociais envolvidas(os) no processo (universidade, Comunidades Tradicionais, Conselho Municipal da Pessoa Idosa, Prefeitura municipal, Governo do Estado e rede de
proteção social, Rede Nacional de Gestores).
Etapa 1: Mapeamento de atores estratégicos para apresentação do Programa Viva Mais Cidadania.
A equipe técnica será responsável pelo mapeamento dos atores estratégicos, levando em consideração as especificidades locais, para apresentação do Programa Viva Mais Cidadania;
 
Etapa 2: Articulação logística para acesso às pessoas idosas no território.
A etapa de articulação logística é estratégica para viabilizar a participação da equipe técnica e participação ativa das pessoas idosas nas ações do Programa Viva Mais Cidadania, especialmente em um território marcado por dificuldades de mobilidade e acesso,
como o município de Melgaço/PA.
Essa etapa também contempla a definição dos espaços adequados para realização das atividades (escolas, CRAS, unidades de saúde, sedes comunitárias), a mobilização de atores locais, a organização de calendários acessíveis e a garantia de condições mínimas de
acolhimento e segurança para os participantes. Além disso, é por meio dessa articulação que se estabelece uma comunicação clara e respeitosa com os idosos, fortalecendo vínculos de confiança entre a equipe do projeto e a comunidade.
Portanto, a articulação logística não é apenas um aspecto operacional, mas uma ação que expressa o compromisso ético e político com a inclusão, o cuidado e a dignidade da pessoa idosa.
 
Etapa 3: Elaboração de relatórios técnicos sobre as reuniões técnicas intersetoriais.
A elaboração de relatórios técnicos sobre as reuniões técnicas intersetoriais configura-se como etapa fundamental para garantir a sistematização, a transparência e a efetividade do processo de articulação entre os diferentes atores envolvidos no enfrentamento d
vulnerabilidades que afetam a população idosa do município de Melgaço/PA.
Esses relatórios técnicos terão como função registrar, de forma objetiva e estruturada, os conteúdos debatidos, os encaminhamentos pactuados, os atores participantes e as estratégias definidas para promover o acesso a direitos pelas pessoas idosas. Servirão
também como instrumento de monitoramento do processo de articulação institucional, permitindo identificar avanços, entraves e necessidades de ajustes na condução das ações intersetoriais.
 
Meta 3: Formação política em direitos humanos e educação digital, midiática, com foco no enfrentamento ao discurso de ódio e à violência patrimonial e financeira para, no mínimo, 75 (setenta e cinco) pessoas idosas do território, na perspectiva da educaçã
popular.
Etapa 1: Divulgação da Formação no território.
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A estratégia de divulgação é crucial para garantir a participação efetiva do público e o alcance dos objetivos quantitativos e qualitativos estabelecidos. A divulgação deve utilizar canais apropriados e linguagem acessível e utilização de canais comunitários: a
divulgação através de rádios comunitárias, lideranças religiosas, agentes comunitários de saúde e outros atores locais garante maior credibilidade e alcance da informação, considerando as redes de confiança existentes na comunidade; linguagem acessível: as peç
de divulgação utilizarão linguagem simples e direta, evitando jargões técnicos e priorizando a comunicação clara sobre os benefícios e importância da participação.
 
Etapa 2: Realização das inscrições;
A realização das inscrições representa uma etapa essencial para a organização e efetivação das ações formativas previstas na Meta 3, voltadas à formação política em direitos humanos e à educação digital e midiática para pessoas idosas. Trata-se de um momento
estratégico de aproximação com o público-alvo, permitindo não apenas a identificação e o cadastramento formal das pessoas participantes, mas também a coleta de informações relevantes sobre seus perfis, necessidades e contextos de vida.
 
Etapa 3: Realização de 5 oficinas que perpasse a discussão sobre a garantia de direitos humanos da pessoa idosa na perspectiva dos múltiplos envelhecimentos e combate ao discurso de ódio e à violência patrimonial e financeira
A realização das oficinas representa a materialização de todo o planejamento anterior, constituindo-se como momento de desenvolvimento prático das competências de letramento midiático e educação digital, com metodologia adaptada às especificidades da
população idosa.
Metodologia hands-on (mão na massa): As oficinas, terão duração de 4 horas e priorizarão atividades práticas e experimentação direta com dispositivos e aplicações, respeitando o princípio de que pessoas idosas aprendem melhor através da prática repetida e
orientada;
Desenvolvimento do pensamento crítico midiático: Incluirão atividades de análise crítica de informações, identificação de fake news, compreensão de algoritmos de redes sociais e desenvolvimento de capacidade de avaliação de fontes de informação;
Promoção da autonomia digital: Buscarão desenvolver confiança e autonomia dos participantes para uso independente das tecnologias, reduzindo dependência de terceiros para atividades digitais básicas;
Acesso a direitos e serviços: Capacitarão os participantes para acesso digital a serviços públicos (INSS, SUS, programas sociais), informações sobre direitos e canais de denúncia, ampliando possibilidades de exercício da cidadania;
Oficina 1: Envelhecimento, velhices e direito de envelhecer: o contexto Marajoara (4 horas)
Oficina 2: Letramento Racial e a pessoa idosa no Marajó (4 horas)
Oficina 3: O envelhecimento e a diversidade social e cultural da população idosa: ribeirinhos, povos tradicionais, quilombolas, mulheres, lgbts (4 horas)
Oficina 4: A pessoa idosa e a violência patrimonial e financeira (4 horas)
Oficina 5: Mídias, discurso de ódio e o direito à informação (4 horas)
A pessoa idosa que participar das 5 oficinas terá direito ao Certificado de Participação no Curso de Extensão: “Formação política em Direitos Humanos e educação digital e midiática para pessoas idosas”.
 
Etapa 4: Escuta das pessoas idosas para identificação de violações e de dificuldades de acesso a direitos.
A escuta qualificada da população idosa é um dos pilares metodológicos do Programa Viva Mais Cidadania, sendo esta etapa essencial para que o projeto atue de forma enraizada na realidade concreta dos sujeitos envolvidos. No contexto de Melgaço/PA, onde há
marcantes desigualdades sociais, geográficas e institucionais, essa escuta representa mais do que uma ação pontual: é um gesto político e pedagógico de reconhecimento da pessoa idosa como protagonista de sua própria história e agente ativo na defesa de seus
direitos.
A escuta será realizada por meio de rodas de conversa e/ou grupos focais, em dias e horários a serem definidos conforme alinhamento com a Secretaria de Assistência Social do município de Melgaço. O local deverá ser no centro urbano.
 
Etapa 5: Sistematização dos problemas identificados.
A sistematização dos problemas identificados a partir da escuta das pessoas idosas é uma etapa crucial para transformar as vozes e experiências individuais em conhecimento coletivo capaz de orientar ações concretas, intersetoriais e sustentáveis no território de
Melgaço/PA. Trata-se de um processo técnico-político de análise, organização e interpretação das informações obtidas nas oficinas, nas escutas e nas rodas de conversa, com o objetivo de construir um panorama qualificado das principais violações de direitos e
dificuldades de acesso enfrentadas pela população idosa local.
Ao sistematizar os problemas identificados, o projeto contribui para:

Evidenciar as múltiplas formas de exclusão e violência enfrentadas pelos idosos, como apropriação indevida de benefícios, negligência institucional, desinformação e discriminação etária;

Mapear os gargalos na oferta de serviços e políticas públicas;

Apoiar a priorização de demandas para encaminhamento de soluções pactuadas;

Fortalecer a articulação com os órgãos públicos e instituições locais, fornecendo informações confiáveis e organizadas para subsidiar ações e decisões;

Promover a transparência e a participação social, tornando visível aquilo que muitas vezes permanece invisível aos registros oficiais.

 
Etapa 6: Elaboração de relatório das ações desenvolvidas.
A elaboração do relatório das ações desenvolvidas na Meta 3 é uma etapa fundamental para consolidar, avaliar e dar visibilidade ao processo formativo e participativo conduzido com as pessoas idosas do município de Melgaço/PA. Este relatório técnico-pedagógic
cumpre múltiplas funções: sistematiza os procedimentos realizados, documenta os resultados alcançados, avalia os impactos sociais e pedagógicos das oficinas e escutas, e oferece subsídios qualificados para a continuidade e replicação da iniciativa.
Tendo em vista o foco da Meta 3 — formação política em direitos humanos, educação digital e midiática, enfrentamento ao discurso de ódio e à violência patrimonial e financeira —, o relatório deverá apresentar uma análise crítica e detalhada dos conteúdos
trabalhados, das metodologias aplicadas, do perfil dos participantes e das principais questões emergentes no território. Essa sistematização é estratégica para a formulação de políticas públicas mais eficazes e para o fortalecimento das redes locais de proteção e
promoção dos direitos da pessoa idosa.
 
Meta 4: Encaminhamento de soluções pactuadas para até 3 (três) problemas prioritários identificados, com foco nas demandas mais urgentes da população idosa local.
Etapa 1: Articulação com os atores sociais envolvidos no processo para definição das devolutivas para o território.
A equipe técnica do projeto irá identificar e articular com parceiros estratégicos e criar os instrumentos necessários para a formalização das soluções, prazos e registros dos compromissos assumidos no âmbito do projeto em relação aos problemas prioritários
identificados nas etapas anteriores.
 
Etapa 2: Disseminação de boas práticas.
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A disseminação de boas práticas constitui uma etapa estratégica para o fortalecimento das redes de proteção à pessoa idosa e para a valorização das experiências positivas desenvolvidas no âmbito do Programa Viva Mais Cidadania no município de Melgaço/PA.
Trata-se de um movimento de socialização do conhecimento produzido coletivamente durante o projeto, que visa ampliar o impacto das ações realizadas, inspirar novos territórios e consolidar aprendizados capazes de orientar políticas públicas mais eficazes,
integradas e sensíveis às realidades locais.
 
Etapa 3: Fortalecimento da participação social das pessoas idosas no território.
O fortalecimento da participação social das pessoas idosas é uma etapa estratégica para assegurar a sustentabilidade e a efetividade das soluções pactuadas durante a execução do Programa Viva Mais Cidadania no território de Melgaço/PA. Essa ação parte do
reconhecimento de que a transformação social só se consolida quando os sujeitos diretamente afetados pelos problemas tornam-se protagonistas também na construção e no acompanhamento das soluções.
Essa etapa inclui ações de mobilização, sensibilização e formação continuada voltadas à valorização da cidadania ativa e ao estímulo à inserção das pessoas idosas em espaços institucionais, como conselhos de direitos, fóruns comunitários e movimentos sociais
locais. Além disso, busca-se consolidar mecanismos de acompanhamento comunitário das soluções implementadas, garantindo que as pactuações feitas com os atores públicos e parceiros institucionais se mantenham no tempo.
 
Etapa 4: Avaliação das ações realizadas com participação dos beneficiários.
A avaliação das ações realizadas, com a participação direta das pessoas idosas beneficiárias, constitui uma etapa fundamental para garantir a legitimidade, a transparência e a qualidade das intervenções promovidas no âmbito do Programa Viva Mais Cidadania.
Mais do que um procedimento técnico de medição de resultados, essa avaliação se configura como um processo político e pedagógico, alinhado à perspectiva da educação popular e à valorização do protagonismo dos sujeitos históricos envolvidos na construção d
projeto.
Ao envolver os beneficiários na avaliação, o projeto assegura que as percepções, vivências, críticas e sugestões das pessoas idosas sejam consideradas de forma sensível e respeitosa. Essa escuta ativa permite identificar tanto os impactos positivos quanto os limite
e desafios enfrentados ao longo da execução das metas, fornecendo elementos fundamentais para ajustes, aprofundamentos e continuidade das ações.
 
Etapa 5: Elaboração de relatório final do projeto.
A elaboração do relatório final do projeto representa o encerramento formal e reflexivo do ciclo de execução do Programa Viva Mais Cidadania no município de Melgaço/PA. Trata-se de uma etapa imprescindível para consolidar os resultados alcançados,
sistematizar os aprendizados e apresentar, de forma clara e documentada, as ações realizadas, os impactos gerados e os desafios enfrentados ao longo do processo.
Este relatório terá caráter técnico, político e pedagógico, e deverá conter uma análise crítica das metas e etapas executadas, com base em evidências quantitativas e qualitativas, além de apresentar os indicadores de cumprimento dos objetivos, os meios de
verificação utilizados e a avaliação participativa dos beneficiários. Incluirá também os encaminhamentos relativos às soluções pactuadas, com destaque para os três problemas prioritários identificados e as estratégias intersetoriais adotadas para enfrentá-los.
Além disso, o relatório final será encaminhado à Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (SNDPI), funcionando como base de prestação de contas, avaliação institucional e proposição de melhorias para a continuidade do programa. Ele também contribuirá
para a disseminação de boas práticas e para a consolidação da experiência como modelo replicável em territórios com características semelhantes.
 

5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED:

O município de Melgaço, localizado no Arquipélago do Marajó, estado do Pará, é um território marcado por profundas vulnerabilidades sociais e geográficas, sendo classificado com o menor Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) do Brasil, com
0,418 (PNUD, 2010), o que o coloca em uma faixa de desenvolvimento humano “muito baixo”. Com uma população de 28.163 habitantes (IBGE, 2022), o município enfrenta desafios estruturais severos, também por sua peculiaridade geográfica - com acesso quase
exclusivo por via fluvial, dificultando a implementação e o monitoramento de políticas públicas - e uma infraestrutura básica precária.
As pessoas com sessenta anos de idade ou mais somam 1.452 de um total de 27.881 habitantes em 2022, de acordo com os dados do Censo do IBGE. Apresenta densidade demográfica de apenas 4,12 habitantes por km² em uma área territorial de 6.772,764 km².
Esta dispersão populacional em um território de peculiaridades geográficas amazônicas cria desafios únicos para a população idosa.
Esse quadro suscita um conjunto de questões sobre as dinâmicas de gênero, raça, classe social e geração, que se materializam na realidade e que amplificam as vulnerabilidades defrontadas no cotidiano. Ademais, a questão dos domicílios se localizarem
majoritariamente em áreas rurais e comunidades ribeirinhas, distantes dos equipamentos e serviços socioassistenciais, coloca uma série de desafios à vida digna e saudável e às políticas sociais e às estratégias acionadas na execução do Viva Mais Cidadania. Esse
cenário se reflete na dificuldade de acesso à política social e pode ser observado nas limitações estruturais do município. Conforme dados do IBGE (2022), apenas 4,74% da população está formalmente ocupada (1.321 pessoas), evidenciando alta informalidade e
precariedade nas relações de trabalho. O município depende de 94,39% de transferências governamentais para suas receitas, demonstrando limitada capacidade de investimento em políticas locais para a pessoa idosa. Vale dizer que em termos de equipamentos
socioassistenciais para atendimento à população idosa, o município de Melgaço enfrenta significativas limitações. A infraestrutura de saúde conta com apenas 9 estabelecimentos SUS para toda a população, com limitado acesso a serviços especializados em
geriatria e gerontologia. A taxa de mortalidade infantil (2023) de 15,87 óbitos por mil nascidos vivos indica vulnerabilidades gerais no sistema de saúde que impactam também o atendimento à população idosa. As condições de infraestrutura básica revelam a
precariedade do território: apenas 3,3% dos domicílios possuem esgotamento sanitário adequado, 37,5% têm arborização de vias públicas e somente 8,5% contam com urbanização adequada de vias públicas. Essas condições impactam diretamente a qualidade d
vida da população idosa, especialmente aquela com limitações de mobilidade. Estes indicadores evidenciam a necessidade urgente de ações que promovam a cidadania e fortaleçam os direitos humanos, especialmente para a população idosa. 
A deficiência no que tange à efetivação dos direitos essenciais a este segmento populacional deixa evidente a necessidade de estudos que direcionem a população para lutar a favor daquilo que há de mais justo na vida dos                                      seres  humanos: a
certeza de que todos envelhecem a cada momento (ANDRADE et al, 2013, p. 3544)
Melgaço conta com apenas um Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) para atender a toda a demanda do município, incluindo sua vasta zona rural e comunidades de difícil acesso. Uma estrutura insuficiente para as necessidades de uma população
geograficamente dispersa e com carências crônicas. Essa conjuntura de escassez de serviços impacta diretamente o acesso da população idosa a direitos fundamentais, como saúde, assistência social e previdência, aumentando sua exposição a situações de
negligência, violência financeira e violações de direitos.
De acordo com Relatório do Ministério da Educação, o MEC está Junto com os Municípios (2023), Melgaço tem 3.407 pessoas com mais de 15 anos não alfabetizadas, o que equivale a uma taxa de analfabetismo de 19,9%, índice bastante preocupante. Contudo, e
população possui rico conhecimento tradicional e saberes populares relacionados à cultura amazônica, incluindo medicina tradicional, técnicas de pesca, agricultura de subsistência e extrativismo, conhecimentos sobre navegação fluvial e dinâmicas ambientais. A
vulnerabilidade econômica é acentuada pela significativa dependência de benefícios previdenciários e assistenciais (aposentadoria rural, Benefício de Prestação Continuada - BPC), com participação em atividades econômicas informais relacionadas à pesca,
agricultura de subsistência e extrativismo. A limitação de oportunidades de geração de renda no território intensifica a vulnerabilidade econômica desta população.
De maneira geral, as múltiplas discriminações enfrentadas pela população idosa de Melgaço podem estar relacionadas a vulnerabilidade etária (estereótipos e preconceitos relacionados ao envelhecimento), socioeconômica (pobreza extrema e dependência de
benefícios sociais), geográfica (isolamento territorial e dificuldades de acesso), de gênero (mulheres idosas enfrentam dupla discriminação) e étnico-racial (significativa população negra e indígena entre os idosos, com discriminação racial histórica e estrutural). Po
outra lado, a população idosa de Melgaço apresenta potencialidades significativas, incluindo vínculos familiares extensos, participação em organizações religiosas e comunitárias, relações de reciprocidade e apoio mútuo, além de lideranças comunitárias
reconhecidas e respeitadas. Estas características devem constituir recursos importantes para o desenvolvimento do Programa Viva Mais Cidadania, permitindo estratégias de mobilização e articulação que valorizem os saberes locais e fortaleçam as redes
comunitárias existentes.
Nessa direção, através da parceria, também podemos iniciar um movimento de criação de ambiente de aprendizado dinâmico e inovador que prepare as pessoas idosas em situação de vulnerabilidade para os desafios digitais que podem desencadear situações de
violência, pois,
A tecnologia está cada vez mais presente em diversos contextos da sociedade, o que exige uma adaptação maior daqueles considerados imigrantes digitais (Gil, 2019). Almeja-se que a eficácia dos programas de letramento                                      digital para os idoso
contribua para a infoinclusão, e ao mesmo tempo, para a inclusão social dos idosos na era digital (Neves, 2018; Schehl, 2020) (FLAUZINO et al, 2020, p. 13-14).
Em suma, a parceria entre a Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa e a UFPA-Breves é uma maneira eficaz de potencializar nossos esforços em prol dos direitos humanos levando em conta a perspectiva do letramento digital e educação midiática.
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O Programa Viva Mais Cidadania, instituído pela Portaria nº 627/2023 do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, tem como objetivo central fortalecer a cidadania de pessoas idosas em contextos de vulnerabilidade. Nesse sentido, Melgaço representa um
território prioritário para a implementação do programa. A metodologia da educação popular, fundamentada nos princípios de Freire (1987), mostra-se especialmente adequada, pois valoriza os saberes locais, promove a participação ativa dos sujeitos e contribui
para a construção coletiva de soluções a partir da realidade concreta dos territórios amazônicos.
 
PERÍODO DE EXECUÇÃO
O projeto terá duração de 12 (doze) meses a contar a data de assinatura.
 

RESULTADOS ESPERADOS

 

 
Metas Indicador Resultados Esperados

Meta 1: Diagnóstico Situacional da
população idosa, Composição e
Qualificação da equipe executora do
Projeto.

Equipe técnica selecionada, atividades
formativas realizadas, material didático
produzido, relatório elaborado.

Equipe executora composta e qualificada, oficinas
realizadas, material didático produzido e relatório
das ações elaborado.

Meta 2: Aproximação, acolhimento e
fortalecimento das relações entre atores
sociais envolvidos no processo.

Número de atores mapeados, número de
reuniões intersetoriais realizadas, logística de
acesso implementada, relatórios elaborados.

 
Atores estratégicos mapeados, logística articulada,
reuniões intersetoriais realizadas e relatórios
técnicos produzidos. 

Meta 3: Formação política em direitos
humanos e educação digital e midiática
para, no mínimo, 100 pessoas idosas.

Número de oficinas realizadas, número de
participantes, temáticas discutidas, registro
de experiências e relatórios elaborados 

5 oficinas realizadas, 100 pessoas idosas
participantes, temáticas abordadas, registros
sistematizados e relatório final das ações.

Meta 4: Encaminhamento de soluções
pactuadas para até 3 problemas
prioritários identificados.

Problemas identificados, soluções pactuadas,
ações de continuidade realizadas, avaliação
com beneficiários, relatório elaborado .

3 problemas prioritários diagnosticados, soluções
encaminhadas e relatório final com participação dos
beneficiários.
 

 

6. SUBDESCENTRALIZAÇÃO

A Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralização para outro órgão ou entidade da administração pública federal?

(X) Sim

(  ) Não  

 

7. FORMAS POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS:

A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados poderá ser:

 (X) Direta, por meio da utilização capacidade organizacional da Unidade Descentralizada.

 (   ) Contratação de particulares, observadas as normas para contratos da administração pública.

 (X) Descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos congêneres, com entes federativos, entidades privadas sem fins lucrativos, organismos internacionais ou fundações de apoio regidas pela L
nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994.

 

8. CUSTOS INDIRETOS (ART. 8, §2°)

A Unidade Descentralizadora autoriza a realização de despesas com custos operacionais necessários à consecução do objeto do TED?

(X) Sim

(  ) Não  

O pagamento será destinado aos seguintes custos indiretos:

1. Despesas administrativas e operacionais da Fundação de Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa, da Universidade Federal do Pará, 10 % do valor global do projeto, totalizando R$ 27.500,00.
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2. Despesas de contra partida ao Campus Universitário do Marajó – Breves da Universidade Federal do Pará, 2% do valor global do projeto, totalizando R$ 5.500,00.

9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

  Descrição  Unid. de Medida Quant Val.
Unitário

Val. Total Início
 

Fim

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Meta 1: Diagnóstico
Situacional da

população idosa,
Composição e

Qualificação da
equipe executora do

Projeto
 

Etapa 1: Seleção da equipe técnica do projeto

Fundação de Apoio Serviço 1 R$ 27.500,00 R$ 27.500,00 1º mês 12º mês
UFPA-Campus Breves Serviço 1 R$ 5.500,00 R$ 5.500,00 1º mês 12º mês
Coordenador Geral Bolsa 12 R$ 2.500,00 R$ 30.000,00 1º mês 12º mês

Docente Formador/a Bolsa 12 R$ 1.800,00 R$ 21.600,00 1º mês 12º mês
Docente Formador/a Bolsa 12 R$ 1.800,00 R$ 21.600,00 1º mês 12º mês
Docente Formador/a Bolsa 12 R$ 1.800,00 R$ 21.600,00 1º mês 12º mês
Técnico - (Financeiro) Bolsa 12 R$ 2.000,00 R$ 24.000,00 1º mês 12º mês
Técnico - (Secretaria) Bolsa 12 R$ 2.000,00 R$ 24.000,00 1º mês 12º mês
Técnico - (Secretaria) Bolsa 12 R$ 1.500,00 R$ 18.000,00 1º mês 12º mês

Técnico - Comunicação Bolsa 12 R$ 1.100,00 R$ 13.200,00 1º mês 12º mês
Coordenador Local Bolsa 12 R$ 1.200,00 R$ 14.400,00 1º mês 12º mês
Técnico/Articulador

Local
Bolsa 12 R$ 1.100,00 R$ 13.200,00 1º mês 12º mês

Etapa 2: Realização de Diagnóstico situacional da população idosa do território 1º mês 2º mês

Deslocamento da equipe Passagens 10 R$ 50,00 R$ 500,00 1º mês 2º mês
Diárias para membros da

equipe
Diárias 5 R$ 335,00 R$ 1.675,00 1º mês

 

2º mês

Etapa 3: Encontros formativos sobre temáticas que envolvam o processo de
envelhecimento e a garantia dos direitos humanos das pessoas idosas com a
equipe técnica

1º mês 5º mês

Etapa 4: Planejamento pedagógico e metodológico da formação, em parceria com
a SNDPI/MDHC

1º mês 6º mês

Etapa 5: Elaboração de material didático    
Cadernos didáticos Unidade 150 R$ 40,00 R$ 6.000,00 3º mês 4º mês

Material de divulgação Unidade 150 R$ 7,00 R$ 1.050,00 4º mês 6º mês
Etapa 6: Elaboração de relatório das ações desenvolvidas    

  Valor Total da Meta 1: R$ 243.825,00    
       

Meta 2:
Aproximação,
acolhimento e

fortalecimento das
relações entre atores

e atrizes sociais
envolvidas(os) no

processo
(universidade,
Comunidades
Tradicionais,

Conselho Municipal
da Pessoa Idosa,

Prefeitura municipal,
Governo do Estado,
Rede Nacional de

Etapa 1: Mapeamento de atores estratégicos para apresentação do Programa Viva
Mais Cidadania

2º mês 3º mês

Deslocamento da equipe Passagens 10 R$ 50,00 R$ 500,00 2º mês 3º mês
Diárias para membros da

equipe
Diárias 5 R$ 335,00 R$ 1.675,00 2º mês 3º mês

Confecção de Banner Unidade 2 R$ 200,00 R$ 400,00 2º mês 3º mês

Confecção de faixa Unidade 2 R$ 500,00 R$ 1.000,00 2º mês 3º mês

Etapa 2: Articulação logística para acesso às pessoas idosas no território 3º mês 4º mês

Deslocamento da equipe
(Breves-Melgaço)-

Viagem de Lancha ou
navio

Passagens 10 R$ 50,00 R$ 500,00 3º mês 4º mês
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Gestores Estaduais
em Direitos

Humanos da Pessoa
Idosa e rede de
proteção social)

 

Diárias para membros da
equipe

Diárias 5 R$ 335,00 R$ 1.675,00 3º mês 4º mês

Etapa 3: Elaboração de relatórios técnicos sobre as reuniões técnicas intersetoriais    

  Valor Total da Meta 2: R$ 5.750,00
Meta 3: Formação
política em direitos

humanos e
educação digital,

midiática, com foco
no enfrentamento
ao discurso de ódio

e à violência
patrimonial e

financeira para, no
mínimo, 100 (cem)
pessoas idosas do

território, na
perspectiva da

educação popular
 

Etapa 1: Divulgação da formação no território 4º mês 6º mês

Etapa 2: Realização das inscrições 4º mês 5º mês

Etapa 3: Realização de 5 oficinas que perpasse a discussão sobre a garantia de
direitos humanos da pessoa idosa na perspectiva dos múltiplos envelhecimentos e
combate ao discurso de ódio e à violência patrimonial e financeira

4º mês 8º mês

Deslocamento da equipe
(Breves-Melgaço)-

Viagem de Lancha ou
navio

Passagens 10 R$ 50,00 R$ 500,00 4º mês 5º mês

Diárias para membros da
equipe

Diárias 25 R$ 335,00 R$ 8.375,00 4º mês 5º mês

Material de consumo
/alimentação

Kit 3 R$ 1.290,00 R$ 3.870,00 5º mês 6º mês

Material de consumo
(escritório)

kit 20 R$ 45,00 R$ 900,00 5º mês 6º mês

Camisetas para
membros da equipe

Unidade 20 R$ 50,00 R$ 1.000,00 5º mês 6º mês

Etapa 4: Escuta das pessoas idosas para identificação de violações e de
dificuldades de acesso a direitos

   

Deslocamento da equipe Passagens 10 R$ 50,00 R$ 500,00 6º mês 7º mês
Diárias para membros da

equipe
Diárias 5 R$ 335,00 R$ 1.675,00 6º mês 7º mês

Material de consumo
/alimentação

kit 1 R$ 1.290,00 R$ 1.290,00 6º mês 7º mês

Etapa 5: Sistematização dos problemas identificados 6º mês 7º mês

Etapa 6: Elaboração de relatório das ações desenvolvidas 6º mês 7º mês

  Valor Total da Meta 3: R$ 18.110,00
 
 
 

Meta 4:
Encaminhamento de
soluções pactuadas

para até 3 (três)
problemas
prioritários

identificados, com
foco nas demandas

mais urgentes da
população idosa

local

Etapa 1: Articulação com os atores sociais envolvidos no processo para definição
das devolutivas para o território 7º mês 8º mês

Deslocamento da equipe
(Breves-Melgaço)-

Viagem de Lancha ou
navio

Passagens 5 R$ 50,00 R$ 250,00

7º mês 8º mês

Diárias para membros da
equipe

Diárias 5 R$ 335,00 R$ 1.675,00 7º mês 8º mês

Etapa 2: Disseminação de boas práticas 8º mês 9º mês

Etapa 3: Fortalecimento da participação social das pessoas idosas no território 8º mês 9º mês

Deslocamento da equipe Passagens 10 R$ 50,00 R$ 500,00 8º mês 9º mês
Diárias para membros da

equipe
Diárias 5 R$ 335,00 R$ 1.675,00 9º mês 10º mês

Etapa 4: Avaliação das ações realizadas com participação dos beneficiários 10º mês 11º mês
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Nota explicativa: Meta 1 – Diagnóstico Situacional e Qualificação da Equipe
Para realizar o diagnóstico situacional da população idosa e qualificar a equipe executora do projeto, o valor total destinado é de R$ 243.825,00. Este montante financiará a contratação de uma equipe robusta, incluindo um Coordenador Geral, três Docentes Formadores/as, um corpo técnico para apoio financeiro, de secretaria e comunicação, além de
Coordenador e Técnico/Articulador local. O valor também cobre os custos de serviços da Fundação de Apoio e da UFPA, deslocamento e diárias da equipe, e a elaboração de materiais didáticos e de divulgação. A composição da equipe será para o desenvolvimento de todo o projeto nos 12 meses de sua execução.
Os custos detalhados são:
Fundação de Apoio = 1 serviço x R$ 27.500,00 = R$ 27.500,00
UFPA-Campus Breves = 1 serviço x R$ 5.500,00 = R$ 5.500,00
Bolsas de equipe (total) = R$ 201.600,00
Deslocamento da equipe (Breves/Melgaço/Breves) = 10 passagens x R$ 50,00 = R$ 500,00
Diárias para membros da equipe = 5 diárias x R$ 335,00 = R$ 1.675,00
Cadernos didáticos = 150 unidades x R$ 40,00 = R$ 6.000,00
Material de divulgação = 150 unidades x R$ 7,00 = R$ 1.050,00
Valor Total da Meta 1 = R$ 243.825,00
 
Nota explicativa: Meta 2 – Aproximação e Fortalecimento de Relações
Esta meta visa fortalecer as relações entre os atores sociais do projeto, com um custo total de R$ 5.730,00. O valor cobre o mapeamento de atores estratégicos e a articulação logística, garantindo a presença da equipe no território. Também inclui a confecção de materiais de comunicação como banners e faixas para os encontros.
Os custos detalhados são:
Deslocamento da equipe (Etapa 1) = 10 passagens x R$ 50,00 = R$ 500,00
Diárias para membros da equipe (Etapa 1) = 5 diárias x R$ 335,00 = R$ 1.675,00
Confecção de Banner = 2 unidades x R$ 200,00 = R$ 400,00
Confecção de faixa = 2 unidades x R$ 500,00 = R$ 1.000,00
Deslocamento da equipe (Etapa 2) = 10 passagens x R$ 50,00 = R$ 500,00
Diárias para membros da equipe (Etapa 2) = 5 diárias x R$ 335,00 = R$ 1.675,00
Valor Total da Meta 2 = R$ 5.750,00
 
Nota explicativa: Meta 3 – Formação Política em Direitos Humanos e Educação Digital
Para a formação de, no mínimo, 100 pessoas idosas em direitos humanos e educação digital, o investimento total é de R$ 16.420,00. Este valor cobre a divulgação da formação, a realização de oficinas, a escuta das pessoas idosas e a sistematização dos problemas identificados.
Os custos detalhados são:
Deslocamento da equipe (Etapa 3) = 10 passagens x R$ 50,00 = R$ 500,00
Diárias para membros da equipe (Etapa 3) = 25 diárias x R$ 335,00 = R$ 8.375,00
Material de consumo /alimentação = 4 kits x R$ 1.290,00 = R$ 5.160,00
Material de consumo (escritório) = 10 kits x R$ 50,00 = R$ 500,00
Camisetas para membros da equipe = 20 unidades x R$ 50,00 = R$ 1.000,00
Deslocamento da equipe (Etapa 4) = 10 passagens x R$ 50,00 = R$ 500,00
Diárias para membros da equipe (Etapa 4) = 5 diárias x R$ 335,00 = R$ 1.675,00
 
Valor Total da Meta 3 = R$ 18.110,00
Nota explicativa: Meta 4 – Encaminhamento de Soluções Pactuadas
A meta de encaminhamento de soluções para problemas prioritários identificados tem um custo total de
R$ 9.525,00. O valor destina-se à mobilização contínua da equipe em etapas de articulação, fortalecimento da participação social e avaliação das ações. Os custos incluem o deslocamento e as diárias da equipe, bem como a confecção de crachás de identificação.
Os custos detalhados são:
Deslocamento da equipe (Etapa 1) = 5 passagens x R$ 50,00 = R$ 250,00
Diárias para membros da equipe (Etapa 1) = 5 diárias x R$ 335,00 = R$ 1.675,00
Deslocamento da equipe (Etapa 3) = 10 passagens x R$ 50,00 = R$ 500,00
Diárias para membros da equipe (Etapa 3) = 5 diárias x R$ 335,00 = R$ 1.675,00
Deslocamento da equipe (Etapa 4) = 5 passagens x R$ 50,00 = R$ 250,00
Diárias para membros da equipe (Etapa 4) = 5 diárias x R$ 335,00 = R$ 1.675,00
Material de consumo /alimentação = 1 kits x R$ 1.290,00 = R$ 1.290,00
 
Valor Total da Meta 4 = R$ 7.315,00
- As bolsas propostas neste projeto obedecem a RESOLUÇÃO NORMATIVA CONSUN/UFPA N° 869, de 23 de janeiro de 2024.
 
 

 

10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

MÊS/ANO   VALOR

Outubro 2025                               R$ 275.000,00

Deslocamento da equipe Passagens 5 R$ 50,00 R$ 250,00 10º mês 11º mês
Diárias para membros da

equipe
Diárias 5 R$ 335,00 R$ 1.675,00 10º mês 11º mês

  Material de consumo
/alimentação

kit 1 R$ 1.290,00 R$ 1.290,00
 

10º mês

11º mês

  Etapa 5: Elaboração de relatório final do projeto 12º mês 12º mês

 

 
Valor Total da Meta 4: R$ 7.315,00
Valor Total do Projeto R$ 275.000,00 
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Os recursos descentralizados, que não forem utilizados até 31 de dezembro de cada exercício, serão restituídos à Secretaria Secretaria Nacional  dos Direitos da Pessoa Idosa pela Universidade Federal do Amapá, em data anterior aque
anualmente estabelecida pela Secretaria do Tesouro Nacional – STN, para o encerramento do correspondente exercício financeiro.

 

11. PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO E CONSOLIDADO

CÓDIGO DA NATUREZA DA DESPESA  CUSTO INDIRETO VALOR
PREVISTO

339039 - Outros Serviços de terceiros- Pessoa Jurídica - Fundação de apoio (bolsas para docentes e técnicos e
estudante) Não R$ 

 242.000,00

339039 - Outros Serviços de terceiros- Contratação de Fundação de Apoio (10%) Sim R$     
27.000,00

339039 - Outros Serviços de terceiros- Fundação de apoio (contrapartida Universidade Federal do Pará – Campus
Breves) (2%) Sim R$ 5.500,00

TOTAL R$  275.000,

 

12. CONSIDERAÇÕES

A Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa e a Fundação Universidade Federal do Amapá comprometem-se a adotar as medidas necessárias para o cumprimento do disposto no presente Plano de Trabalho, bem como a designa
formalmente, no prazo de 20 (vinte) dias, contados da data de sua assinatura, responsável pelo acompanhamento da execução das atividades descritas. (Art. 17 Decreto 10.426/2020)

13. DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto ao Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, para os efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação d
inadimplência com o Tesouro Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações consignadas nos orçamentos da União, na forma deste Plano de Trabalh
e sob as penas do art. 299 do Código Penal.

14. PROPOSIÇÃO

Pará, na data da assinatura
 
 

Gilmar Pereira da Silva
Reitor da Universidade Federal do Pará - UFPA

15. APROVAÇÃO
Brasília, na data da assinatura.

 
 

ALEXANDRE DA SILVA
Secretário Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa

 

 
 

Em 07 de outubro de 2025.
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Documento assinado eletronicamente por GILMAR PEREIRA DA SILVA, Usuário Externo, em 08/10/2025, às 13:27, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Alexandre da Silva, Secretário(a) Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa, em 08/10/2025, às 14:19, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13
de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mdh.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 5175824 e o código CRC CE566419.

Referência: Processo nº 00135.227971/2025-36 SEI nº 5175824

Criado por rosangela.santos, versão 15 por fernanda.machado em 08/10/2025 10:25:59.
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